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Prefácio 
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			As turbulências do presente revelam os segredos do passado e unem as forças opostas. 


			Após uma série de assassinatos, mortes e uma grande conspiração, a Ordem dos Cavaleiros Templários se prepara para dias sombrios e se protege para o futuro.


			O autor buscou fazer um enredo que se passa na atualidade e que levará o leitor não só a entrar num mundo de fantasia, mas também a buscar uma reflexão sobre a vida, a morte e, ainda, sobre a verdadeira amizade, sendo uma força motriz para superar as dificuldades.


			A história começa no Brasil e o autor deu ênfase nos personagens brasileiros.


		




		

			
Capítulo I
    O convite
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			Anos após a extinção da Ordem dos Cavaleiros Templários e a inquisição dos seus membros veio a ordem expressa de não se falar mais neles. Com o passar dos anos, muitos casos sombrios vieram acontecendo, dos quais a igreja não estava dando conta, tais como mortes misteriosas, possessões demoníacas irreversíveis e uma expressiva presença de forças das trevas.


			Algumas décadas depois, alguns monges e cavaleiros da extinta Ordem aprenderam com alguns mercadores da morte a combater diretamente as forças das trevas. Com isso, a Ordem renasceu das cinzas com uma força imensa. Essa força especial, formada por monges e cavaleiros que sobreviveram à inquisição, desenvolveu habilidades incríveis para combater as forças sombrias.


			Com o passar dos séculos, a Ordem foi ganhando forças e recrutando membros de outras irmandades, que eles chamavam de irmãs, para lutar na guerra contra as trevas. Assim, no século vinte e um, a Ordem já estava com uma estrutura bem consolidada e avançada tecnologicamente. 


			Na bela cidade Rio de Janeiro vivia um jovem rapaz chamado Samuel. Ele era do estado de Minas Gerais e conhecido pelos amigos cariocas como mineiro. Já na cidade maravilhosa ele estudou e trabalhou, um rapaz simples que levava a vida de forma modesta. 


			Um dia, em sua caminhada matinal, Samuel resolveu dar uma pausa e se sentou em um quiosque de frente para a praia de Copacabana. Ali, ele ficou parado olhando para o infinito como se estivesse meditando. De repente, apareceu um simpático homem magro, de cabelos brancos, que se aproximou da mesa em que Samuel estava e pediu para sentar e descansar um pouco. Samuel educadamente permitiu que ele ficasse. 


			O tempo passou e Samuel continuou parado olhando para o infinito, mas aquele silêncio todo acabou quando o celular dele caiu ao chão e o senhor de cabelos brancos falou: 


			— Parece que você estava meditando até o celular cair ao chão!


			— Em certos momentos, temos que nos desligar da realidade para encontrar a paz! — disse Samuel, que limpava o celular.


			Curioso, aquele homem perguntou:


			— O que faz você olhar tão fixamente para a paisagem?


			Samuel olhou para ele e respondeu:


			— Eu sinto paz! –Ainda disse: – Para uns, é só uma bela paisagem; para outros, é apenas um ambiente para se distrair, rezar, fazer oferendas, entre outras coisas.


			— Nesse caso de rezar, você acredita em Deus? — perguntou o homem.


			— Não acredito, mas eu sei!


			E continuou com as perguntas.


			— Você frequenta algum ambiente religioso?


			Naquele momento, Samuel pediu para o homem de cabelos brancos olhar para aquela praia vazia e apreciar a natureza como se fosse uma religião ou um templo religioso. Feito isso, o senhor ficou impressionado com o que ouviu de Samuel, com o modo com o qual ele lidava com a espiritualidade. 


			Logo em seguida, Samuel pediu licença para ir embora e, de imediato, o senhor grisalho deu um cartão de visita para ele.


			— Obrigado! — respondeu Samuel pegando o cartão e lendo o nome. — Lutz, o senhor é um consultor da empresa Sanctum! 


			Samuel pegou sua carteira e deu o cartão de visita para o senhor Lutz.


			— Que interessante, Samuel, você é psicólogo e acupunturista. Pelo que percebi, você tem um bom conhecimento! — observou o senhor. 


			Antes de voltar para a caminhada, Samuel disse: 


			— Ah, sim. Farei um preço justo.


			— É de homens justos que o mundo precisa! — exclamou o senhor de cabelos brancos. 


			— São esses que o mundo não valoriza, prefere viver de ilusão! — respondeu Samuel. 


			— Um dia será recompensado por ser justo — rebateu o senhor. 


			Ele voltou para sua caminhada olhando para o cartão que recebeu daquele senhor e o guardou no bolso.


			Enquanto isso, o homem de cabelos brancos ficou sentado à mesa observando Samuel ir embora. Na sequência, pegou o celular e fez uma ligação.


			— Consegui entrar em contato com ele!


			Do outro lado da linha telefônica, alguém disse:


			— Espero que ele não tenha ido para outro lado!


			— Acredito que não. Ele tem uma mentalidade que não se deixa levar por qualquer coisa!


			— Sabemos que do outro lado vivem iludindo as pessoas e sabemos que ele teve contato com aquela gente.


			— O próximo passo deixa comigo!


			— Lembre-se, senhor Lutz, que nossas últimas tentativas de recrutar novos membros foram um fracasso.


			O senhor Lutz se despediu, desligou o telefone e retornou para o hotel.


			No dia seguinte, Samuel recebeu uma mensagem do senhor Lutz chamando-o para uma conversa sobre negócios. Samuel, sabendo que ele era um consultor, aceitou o convite, pois sabia que a conversa poderia ajudar em sua carreira profissional. Então, eles marcaram o encontro num restaurante no final da tarde.


			Ao findar tarde, Samuel chegou a um restaurante de um hotel de luxo, no qual foi recepcionado por um garçom que viu o sinal feito por senhor Lutz e o levou até a mesa.


			Quando se sentou à mesa, Samuel ficou olhando para o ambiente e falou: 


			— Anos vivendo na cidade do Rio de Janeiro e é a primeira vez que entro num restaurante de um hotel cinco estrelas.


			— Tudo na vida tem a primeira vez e, em alguns casos, pode ter continuidade — disse Lutz.


			— De que cidade você é? — perguntou Lutz.


			Ele respondeu:


			— Sou do interior de Minas Gerais!


			— Deu para perceber que o seu sotaque não era de carioca!


			A conversa fluía sobre vários assuntos e Lutz ficava impressionado com a capacidade cognitiva de Samuel de ter absorvido um grande conhecimento. Logo, ele perguntou:


			— Então, como posso falar para você — Raspou a garganta. — Gostaria de fazer parte da Ordem dos Cavaleiros Templários?


			Naquele instante, Samuel ficou em silêncio olhando para o senhor Lutz, que falou:


			— Não precisa responder agora. Quero que faça a escolha com o coração, a ponto de ser honesto com você mesmo!


			De súbito, Samuel perguntou:


			— Por que está me convidando? 


			— Alguém que você conheceu algum tempo atrás te indicou, ou melhor, percebeu que você tem conhecimento e a Ordem é uma escola de conhecimento e formação de líderes! — respondeu Lutz.


			Samuel não se conteve de curiosidade e novamente questionou:


			— Mesmo depois de algum tempo, como chegou até mim?


			— Não se preocupe com esse detalhe. Quando tiver na Ordem, saberá como chegamos até você! — explicou Lutz.


			Lutz começou a dar alguns detalhes da personalidade de Samuel e do físico dele.


			— Agora entendo como é sua consultoria — observou Samuel, olhando torto para aquele simpático senhor. — Sanctum consultorias está mais para um antro de perversão!


			— Não, você recebeu um chamado da Ordem — assegurou Lutz.


			Com isso, Samuel se levantou e se despediu do senhor Lutz dizendo:


			— Com licença, pois tenho mais coisas para fazer!


			— Não demore muito para responder! — reforçou Lutz.


			Enquanto Samuel ia embora, o senhor Lutz continuou ali sentado e logo fez uma ligação, da qual surgiu a seguinte pergunta:


			— Conseguiu, mestre Lutz?


			Ele respondeu:


			— Monge, eu mal abri a boca para falar sobre a Ordem e recebi um não!


			— Só isso?


			— O rapaz achou que eu estava cantando ele!


			De repente, o monge começou a rir e disse:


			— Temos que entender que ele é um leigo, uma pedra bruta num mundo de ilusões.


			— Vou aguardar por alguns dias e tomar algumas providências! — afirmou Lutz.


			— Que tipo de providências vai tomar, mestre Lutz?


			— Existe um mal no mundo que, no Brasil, é tão explícito que muitas vezes fere o coração de cidadãos honestos e justos! — analisou o mestre.


			— Bem, não sei o que vai fazer na cidade do Rio de Janeiro, mas amanhã eu irei à Inglaterra, parece que encontrei um novo membro para Ordem!


			— Boa sorte então! — Dito isso, eles se despediram.


			Samuel, quando chegou em casa, tomou banho, deu comida para seu gato e foi fazer uma pesquisa na internet sobre a Ordem dos Cavaleiros Templários. Tudo que leu não passava de teoria da conspiração e textos históricos. Logo, deixou de lado o computador e foi dormir. No meio da madrugada, ele recebeu uma ligação e atendeu ainda sonolento.


			— Alô! — disse ele.


			Do outro lado, estava sua amiga e sócia na clínica que ele atendia, que disse em voz trêmula e chorando:


			— Samuel, venha na clínica agora!


			— Priscila, o que houve? — perguntou todo preocupado.


			Ela não respondeu e começou a chorar, pedindo para que ele fosse até a clínica. Ele se levantou rapidamente, vestiu-se e foi para a clínica. 


			Quando chegou lá, viu Priscila chorando, com hematomas, e a clínica estava pegando fogo.


			— Eles entraram na minha casa, me sequestraram e me bateram — disse ela chorando —, porque nós denunciamos aquele pessoal para a corregedoria da polícia.


			Samuel a abraçou e disse:


			— Fique calma, tudo vai dar certo!


			— Eu estou cansada disso tudo! — Ela continuou chorando.


			— Não fica assim, tudo vai se resolver! — afirmou Samuel, consolando-a.


			Em seguida, veio uma enfermeira do resgate trazendo gelo enrolado num pedaço de pano para Priscila colocar em cima do hematoma no rosto. 


			Samuel falou:


			— Priscila, vá para o hospital com o pessoal do resgate!


			— Não, eu tenho medo de que eles me matem — disse ela.


			Ele nem esperou o relatório dos bombeiros e foi para sua casa levando sua amiga. Antes que entrassem no carro, um grupo de três policiais os abordaram. 


			— Fala aí, patrão! — disse um dos policiais.


			— Depende para que fins eu deveria falar! — respondeu Samuel, dando uma risada irônica.


			— Pois bem, o que aconteceu aí na sua clínica? — perguntou o policial.


			Ele respondeu: 


			— O fogo estava em total plenitude e resolveu fazer uma visita à clínica — disse Samuel entrando no carro enquanto os policiais olhavam para ele.


			Quando chegou em casa, ele colocou Priscila dentro de uma banheira com água gelada e ela ficou o tempo inteiro chorando. Assim que se secou, ela deitou na cama e em seguida ele usou técnicas de acupuntura para aliviar a dor e deixá-la mais calma. Enquanto Priscila estava com as agulhas no corpo, ele foi preparar um chá calmante. Algum tempo depois, após aqueles procedimentos terapêuticos, ela dormiu profundamente.


			Enquanto isso, Samuel foi para sala e sentou no sofá. Ele sentia muita raiva, tristeza e muita frustração com o que aconteceu na clínica, pois aquilo tudo ocorreu por ele não pagar propina a um sistema corrupto.


			Na manhã do dia seguinte, sentado na mesa tomando seu café, Samuel foi surpreendido ao ver Priscila toda revigorada.


			— Você fez milagres com aquelas agulhas de acupuntura e com aquele chá, nem parece que levei uma surra daqueles corruptos! — disse ela.


			— A única alternativa que eu tinha era te ajudar naquele momento.


			Priscila, com uma voz um pouco triste, perguntou:


			— E agora, o que vamos fazer?


			Ele respondeu:


			— Vamos fechar as portas, pois não estou a fim de alimentar um círculo vicioso!


			— Venho pensando a mesma coisa nessas últimas semanas!


			— Nós pagamos caro para sermos honestos!


			— Muitos como nós já passaram e passam por essa mesma situação — disse ela bebendo um pouco de café. — O mais importante é que dormimos sem temer um mandado de prisão.


			Algum tempo depois, Priscila se despediu de Samuel, pois eles iriam dar fim a um sonho que tinham desde quando estudavam juntos. Após alguns dias, eles providenciaram o fim da clínica e cada um seguiu seu caminho.


			Samuel planejou tirar um tempo para ele, mas o descanso planejado não durou muito. Após passar dias fazendo uma pesquisa sobre a empresa de consultoria Sanctum, ele viu a possibilidade de ir embora do Brasil, logo em seguida ele entrou em contato com o senhor Lutz, que ficou feliz ao receber a notícia.


			Alguns meses depois, ele foi para a Itália, aonde se iniciou como aprendiz. Lá, ele teve que estudar muito. Precisou passar por um treinamento pesado que incluía vários estilos de artes marciais e aproveitou para ensinar seus irmãos da Ordem um pouco de capoeira. Durante esse período de aprendizagem, ele foi passar uma temporada de estudos no interior da China, juntamente com a Ordem Shenlong, e aprendeu a usar suas agulhas de acupuntura nas batalhas contra os seres das trevas.


			Os Cavaleiros Templários se vestiam com uma elegância extrema, com seus ternos italianos feitos sob medida. O Latim era a língua oficial da Ordem. Eles possuíam uma moeda digital chamada Templarium que podia ser trocada por moedas correntes. Além disso, eles aprendiam vários idiomas, e a Ordem continha dois símbolos: a cruz de malta que estava na capa, sendo o mais conhecido; e a cruz patriarcal que, para eles, simbolizava proteção, o início de tudo, a vitória da vida sobre a morte, força e poder. 


			Uma coisa que acompanhava os Templários eram suas espadas, forjadas especialmente para matar lobisomens, vampiros, demônios e bruxos poderosos. Em um de seus antebraços, havia um dispositivo que acionava um escudo de energia que os protegia de algum ataque direto do inimigo. Armas de fogo eram formas de estabilizar os seres das trevas, principalmente lobisomens, cuja caixa torácica era extremamente resistente a armas de fogo, menos contra uma espada forjada à base de prata e que tinha escrito na lâmina algumas palavras sagradas, que era o toque especial dos monges guerreiros franciscanos. 


			No entanto, muitos cavaleiros queriam ter a adrenalina de matar os seres das trevas com suas espadas, pois estava na alma desses nobres guerreiros ferir o coração do inimigo com a espada, já que o coração é a locomotiva da vida em todos os seres que habitam o universo. Além de espadas, eles usavam objetos explosivos e também os famosos chicotes de lâminas cortantes, porque alguns seres das trevas, por serem imortais, possuíam uma resistência muito grande.


			Com o passar dos anos, Samuel se viu numa guerra contra os seres das trevas, aquilo que ele achava que era uma lenda ou que eram apenas histórias que o povo antigo contava para assustar crianças, de quando ele vivia no interior de Minas Gerais.


			Os Cavaleiros Templários lutavam numa guerra nas sombras contra lobisomens, bruxos, vampiros e demônios. Enquanto essa batalha acontecia no silêncio das sombras, ocorriam coisas que um ser humano comum não tinha noção. 


			A missão dos Cavaleiros Templários era manter a harmonia no universo para o bem estar da humanidade.


		




		

			
Capítulo II
     A última missão 
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			Antes de retornar ao Brasil para passar alguns dias de férias, Samuel participou de uma missão noturna na Irlanda, onde a agência de inteligência Crux, que era o setor de inteligência da Ordem, passou a informação sobre a presença de bruxos, vampiros e demônios que se encontravam dentro de uma casa noturna em Dublin, na Irlanda, e que tinham sequestrado pessoas para fazer algum tipo de ritual.


			Toda missão realizada pelos Cavaleiros Templários era pelo ar, sendo transportados por aeronaves modernas, rápidas e extremamente silenciosas. Logo também a Ordem possui uma tecnologia avançada para caçar os seres das trevas.


			Antes de chegarem ao local indicado em que se localizavam os seres das sombras, um membro da tripulação passou as informações:


			— Muito bem, cavaleiros. Nesse momento, estamos indo para mais uma missão de vida ou morte. As informações obtidas através do setor de inteligência dizem que os seres das trevas que estão nesse local são extremamente fortes e sequestraram alguns cidadãos para fazer algum tipo de ritual.


			Outro membro da tripulação falou: 


			— É uma casa noturna. Lá se encontram alguns leigos curtindo uma noitada e mal sabem que serão usados ou mortos!


			Mestre Lutz se levantou e disse:


			— Nós estamos com um esquadrão de monges guerreiros que irão nos dar apoio, então nossa missão terá de ser rápida como as anteriores!


			— Isso mesmo. Enquanto os leigos dormem, nós temos que protegê-los dos seres das trevas para que eles vivam suas vidas com paz e harmonia! — disse o chefe da tripulação.


			Naquele instante, todos recitaram o lema dos Cavaleiros Templários:


			— Non Nobis, Domine, Non Nobis, Sed Nomini Tuo da gloriam.


			Enquanto se arrumava para dar início à missão, Samuel conversava com seu grande amigo Franklin.


			— Você reparou que estamos na quinta missão? — perguntou Franklin.


			Samuel olhou para trás para ver se não tinha alguém por perto e respondeu:


			— Nosso grupamento é o melhor que tem dentro da Ordem. Agimos de forma cirúrgica. — Logo pediu para Franklin abaixar. — Está acontecendo algo sério na Ordem e não estamos sabendo.


			Franklin perguntou:


			— O que será que está acontecendo?


			Quando Samuel foi responder, eles foram chamados a ficarem de prontidão para dar início à missão. De um lado os cavaleiros e do outro lado os monges. Assim, mestre Lutz passou entre eles e falou:


			— O cavaleiro Samuel irá liderar um grupo pelos fundos!


			Samuel falou: 


			— Dessa vez, vou ficar longe da mira dos rifles de alguns monges franciscanos que quase acertaram minha orelha na última missão em Berlim!


			Logo um monge que estava ao lado dele disse: 


			— Da próxima vez, vou acertar sua orelha para colocar um alargador! — Engatilhou o rifle.


			Naquela hora, Samuel sorriu e falou:


			— Eu vou te jogar naquelas ondas gigantes de Nazaré e depois comer pastéis de Belém com sua família!


			— Olha que o monge é surfista de ondas gigantes! — disse um dos cavaleiros.


			— Senhores, agora não é hora de surfar e vamos saltar na escuridão! — disse mestre Lutz.


			Então, eles começaram a saltar sob a liderança do mestre Lutz. Lá de dentro da moderna aeronave, os tripulantes observavam os cavaleiros e monges sumindo na escuridão.


			— Eles são os únicos que não usam propulsores! — disseram. 


			— É um voo livre. As capas deles foram projetadas para realizar um voo preciso e rápido. O que ajuda no pouso é um exoesqueleto que reduz o impacto!


			— Esse grupamento é o mais louco que já vi na minha vida!


			— Eles são os Crux Sacra! — O tripulante apertou o botão que fechava a rampa.


			Enquanto isso, na casa noturna acontecia uma balada, na qual se encontravam seres das trevas e alguns leigos desavisados que seriam vítimas certas. 


			Do lado de fora, três homens tomavam conta do local até que perceberam um vulto por cima deles. Quando olharam para a frente, surgiu das sombras mestre Lutz e mais dois cavaleiros que saltaram sobre eles, jogando-os dentro daquela casa noturna. Em seguida, apareceu o restante dos cavaleiros e monges. Já do lado de dentro, um ser das sombras gritava bem alto:


			— Os Templários!


			Diante disso, começou a correria e um tiroteio. Os cavaleiros entraram e começaram a matar os seres das trevas e alguns leigos foram mortos também. A música rolava como se nada tivesse acontecendo, enquanto alguns corpos queimavam e outros eram esquartejados.


			Após aquele embate, os cavaleiros saíram imediatamente em silêncio. O último a sair foi Samuel, que passou correndo por um corredor que dava direto para a saída daquele lugar. No fim do corredor, ele se deparou com uma linda mulher que foi logo apontando a mão na direção dele e disse: 


			— É você! — Ela ficou olhando para ele.


			Samuel ficou sem reação, olhando assustado para aquela mulher, mas logo apareceu um monge que a matou. À medida que o corpo dela caía, era como se estivesse se despedindo de Samuel.


			— Fica mais esperto, cavaleiro. Da próxima vez, pode ser que eu não esteja por perto! — disse o monge.


			— Estranho, ela me olhava como se me conhecesse! 


			O monge logo perguntou:


			— E por que estranho?


			— Como se tivesse encontrado a salvação!


			— Bruxa que faz magia, seres do mal que usam da ilusão para matar! — disse o monge, que limpava sua espada suja de sangue.


			Eles foram em direção à saída conversando quando, de repente, o monge parou e disse:


			— Vou guardar esse momento em segredo!


			Samuel continuou andando e falou:


			— Não tenho segredo para Deus monge!


			Samuel seguiu para fora da casa noturna e, antes de entrar na aeronave, parou no meio da rampa de acesso. Parece que ele pressentiu que havia alguém os observando no fim da rua. Mestre Lutz foi na direção dele e perguntou:


			— O que foi, cavaleiro?


			Samuel ficou olhando para o final da rua e respondeu: 


			— Nada, mestre, só um pressentimento!


			— Já está tudo resolvido. Os lixeiros já estão chegando e não podemos demorar muito, senão vão nos descobrir aqui!


			— Só achei que tivesse alguém nos observando.


			— Se tiver algo mais, o setor de inteligência Crux vai nos avisar amanhã. — Mestre Lutz apoiou a mão no ombro de Samuel. — Prepare-se, porque amanhã à noite você irá para o Brasil visitar seus familiares.


			— Alguns anos longe de casa e estou sendo cobrado pela minha mãe! — Sentou em seu lugar e ficou calado.


			— Está tudo bem? — perguntou Franklin.


			Samuel respirou e respondeu: 


			— Tudo bem, sem nenhum problema!


			Franklin ironicamente disse: 


			— Parece que viu uns monstros naquele lugar! 


			— Deu vontade de pegar um copo de cerveja — disse Samuel.


			— Uma pena que toda aquela cerveja deve estar enfeitiçada, ou seja, quem frequenta aquele lugar fica bêbado e enfeitiçado! — disse Franklin.


			De imediato, Samuel olhou para o monge que matou a bruxa e ele estava de olhos fechados. A viagem de retorno para a base em Roma seguiu adiante, mas Samuel passou o tempo todo calado e sempre vinha a imagem daquela bruxa em seus pensamentos.


			No dia seguinte, antes de ir para o Brasil, Samuel e os demais membros do seu grupamento foram para uma reunião na qual iriam fazer uma revisão da missão da noite anterior. O agente de inteligência abriu hologramas com imagens do que eles tinham encontrado após a missão e foi fazendo os relatos.


			— O que vemos nesta imagem parece ser um desenho comum, um quadrado perfeito, um triângulo e um olho no meio — Ele passou para outra imagem. — Pelo formato do desenho parece ser uma caixa, mas não é.


			— O que pode ser então? — perguntou um monge.


			O agente respondeu:


			— É um livro e parece que está por aí perdido. Deve ter algo muito importante, a ponto desses seres das trevas se unirem para encontrá-lo!


			Nos fundos da sala, perto da porta de entrada estava Samuel, observando tudo. Até o momento, veio em sua lembrança aquela linda mulher que foi morta pelo monge. Ela tinha um pingente em forma de triângulo, com uma pedra verde que ficou piscando quando esteve frente a frente com ele. 


			Logo apareceu o monge que matou a mulher e falou:


			— A bruxa que quase te matou, ou melhor, que eu matei, certamente carregava aqueles símbolos! 


			— Sabe, monge, quando te disse que notei algo estranho, foi por causa do momento em que ela abaixou, ficou parada me olhando e vi um pingente parecido com aquele triângulo.


			— Meu nome é Gavi, e o seu, já sei que é Samuel — Eles se cumprimentam. — Irei fazer uma investigação particular. Isso me lembra algo do passado!


			— Por que o passado? — perguntou Samuel.


			O monge Gavi respondeu:


			— Minha avó era uma bruxa e ela vivia na Escócia!


			— Como soube que sua avó era uma bruxa?


			Ele respondeu:


			— Eu estive na fazenda que ela vivia há muitos anos e hoje minha tia vive lá. Eu acabei mexendo nas coisas dela e encontrei alguns objetos que, normalmente, são usados por quem faz magias. Na época, eu era apenas um noviço e não tinha noção do que era aquilo, para mim não passava de enfeites.


			— Em suas veias corre sangue de bruxos!


			O monge olhou para Samuel e disse:


			— Tive uma ideia!


			Samuel perguntou:


			— O que vai fazer?


			— Cavaleiro, você pergunta muito, mas pode aguardar. Eu te aviso quando souber de alguma coisa! — respondeu ele.


			Samuel se retirou da sala e foi se preparar para a viagem ao Brasil. 


		




		

			
Capítulo III
     Férias e suas surpresas
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			Antes de ir para a casa de sua mãe, Samuel resolveu passar uns dias na casa de sua amiga e ex-sócia Priscila, na cidade do Rio de Janeiro. Algumas horas depois, ele chegou à cidade maravilhosa. Samuel regressou para um país em total utopia econômica e social, ao contrário do que diziam as notícias que ele lia nos jornais na Europa, que falavam de um país em processo de ascensão. 


			À medida que a jornada até o bairro de Copacabana fluía de forma tranquila, ele ficou observando o contraste da paisagem da cidade e acabou cochilando. Algum tempo depois, ele foi acordado pelo motorista de aplicativo que o balançava. Samuel acordou assustado e quase enfiou sua adaga de pulso no pescoço daquele homem que o havia despertado. O pobre coitado ficou assustado com aquela lâmina em seu pescoço e ficou pálido a ponto de não mexer sequer um fio de cabelo.


			— Se quiser levar o dinheiro, tudo bem, mas me deixe vivo, por favor! — disse o homem gaguejando.


			— Pode relaxar. Quem te assalta todos os dias usa terno e gravata e é lógico que você aplaudiu muitos deles. — Desarmou a adaga de pulso. — Foi só um pesadelo!


			— Esse pesadelo não é de Deus! — disse o homem com os olhos arregalados e suando frio.


			— Pode ter certeza que sim. A coisa é tão feia que você nem imagina! — disse Samuel.


			Enquanto tirava as coisas de dentro do porta-malas, ele pediu desculpa para o rapaz que logo saiu em disparada. Feito isso, saiu em direção ao prédio em que morava sua amiga e, ao chegar lá, foi recepcionado pelo porteiro que o ajudou a carregar suas malas até o elevador. Nessa ocasião, recebeu a notícia de que sua amiga Priscila teve que viajar às pressas e tinha deixado a chave para ele.


			Além de ficar uns dias na cidade maravilhosa, Samuel estava aguardando a chegada de sua moto estradeira alemã que seria de grande ajuda em sua viagem de visita à família.


			Samuel dormiu uma parte do dia e foi acordado com seu celular tocando. Era sua amiga que ligava para pedir desculpas por não o ter recepcionado. Eles conversaram durante um tempo e, em seguida, Samuel voltou a dormir, pois o cansaço da viagem era grande.


			No dia seguinte, Samuel acabou acordando às cinco horas da manhã e tomou um banho frio para dar uma despertada. Saiu do banho, colocou o café para esquentar e foi fazer alongamento para colocar os músculos no lugar, quando, de repente, ouviu um uivo distante e logo percebeu que era um cachorro. O uivo de lobisomem costumava ser mais forte e um pouco mais grave e, de perto, era ensurdecedor. Eles cheiravam a cachorro molhado, o bafo era insuportável e tinham uma pelagem grossa e escorregadia. Esses seres das trevas pareciam ser uma praga, pois surgiam do nada, principalmente, à noite. 


			A maldição dos lobisomens permitia que eles andassem durante o dia na forma humana, diferente dos vampiros, que só conseguiam andar tranquilamente à noite ou em dias extremamente nublados, porque bastava serem expostos ao sol que eles explodiam. Já os demônios e bruxos vagavam pela terra a qualquer hora do dia ou da noite. Portanto, a discrição dos Cavaleiros Templários tinha que ser o máximo possível, já que estavam na mira desses seres. 


			Nesse dia, o sol apareceu reluzente na cidade maravilhosa e Samuel saiu para dar uma corrida na praia de Copacabana e parou para tomar banho de mar. Ele estava sentado numa cadeira curtindo aquela bela paisagem, até que ouviu uma voz conhecida chamando por ele, era sua ex-namorada Ana.


			— Meu Deus do céu! — disse ela, surpresa ao vê-lo ali. — Samuel, é você mesmo? — perguntou ela.


			Ele de olhos fechado respondeu:


			— Pela voz e pelo cheiro do perfume — Fez um pouco de mistério — só pode ser Ana!


			— É minha mãe que está diante de você — disse ela. — Levanta dessa cadeira pelo menos e me dá um abraço!


			— Fala isso porque sua mãe não gostava de mim!


			— Quanto tempo! — ficou olhando para ele. — Você está diferente, está mais forte. Não é aquele rapaz magro que namorei alguns anos atrás.


			— Ando fazendo umas caçadas por aí.


			— Aposto que estava caçando mulheres!


			— É trabalho mesmo!


			Ela parou, fez aquela cara de quem não estava acreditando e disse:


			— Minha mãe dizia que você era um mineiro safado, magrelo e sonso.


			— Sua mãe quase tinha razão! — disse ele.


			— Não gostava com razão. Sei porque minha cabeça ficou até mais leve quando nós terminamos o namoro!


			Assim, a conversa entre eles rendeu por um longo tempo, relembraram o passado e, de repente, o celular dele começou a tocar. Ele atendeu. Era a loja de motos importadas dizendo para que ele buscasse imediatamente o veículo. 


			Algumas horas depois, lá estava Samuel com sua moto. Em seu retorno para casa, ele veio admirando as belezas naturais da cidade. Fez uma parada no mirante do Leblon para beber água de coco, onde ficou por um tempo com seus pensamentos e disse: 


			— O Criador do universo projetou tudo nos mínimos detalhes essa maravilha!


			Ao sair para ir embora, ele percebeu que havia alguns indivíduos, naquele local, admirando a beleza da sua moto. 


			Ao se aproximar da sua moto, Samuel pegou o capacete e logo em seguida vieram alguns cidadãos em outras motos e elogiaram. Então, ele subiu na moto, colocou o capacete e seguiu sua jornada pela orla da cidade do Rio de Janeiro, claro que chamou a atenção dos transeuntes. A bela paisagem no início da noite se contrastava com os quiosques e com suas músicas ao vivo para atrair os turistas. Havia pessoas caminhando, andando de bicicletas, camelôs e mais alguns acontecimentos pertinentes à vida social da cidade maravilhosa. 


			Ao chegar ao prédio, entrou na garagem e, quando passou na portaria, conversou um pouco com o porteiro que contou todas as novidades do Brasil e do Rio de Janeiro.


			 Já era noite, após um dia um pouco agitado, Samuel descansava lendo um livro, até que em um dado momento seu celular tocou e, ao checar quem estava ligando, viu que era o líder do seu grupamento, mestre Lutz.


			— Olá, cavaleiro. Como foi sua viagem?


			— Só me adaptando ao fuso horário. Desde dois mil e dez que não venho ao Brasil, somando dá cinco anos! — respondeu Samuel.


			— Espero que não encontre pelo caminho nenhum ser das trevas!


			— Creio que a base da Ordem na América tenha feito bons serviços por aqui.


			— Sim, eles têm realizado bons serviços do outro lado do Atlântico.


			— O que aconteceu com os demais grupamentos?


			— Por que o cavaleiro quer saber?


			— Pela quantidade de inimigos, normalmente vão dois grupamentos operacionais e, dessa vez, não foi.


			Do outro lado do telefone, mestre Lutz respirou e falou:


			— Em breve receberá notícias! — Em seguida, os dois se despediram e Samuel voltou a fazer sua leitura.


			Enquanto isso, no interior da Escócia, o monge Gavi chegava à fazenda com o carro que era de sua avó e, de longe, viu sua tia Eilish que parecia esperar por ele. Alguns instantes depois, eles estavam frente a frente.


			— Olha só quem resolveu aparecer! — Logo foi abraçando ele.


			— Oi, tia Eilish. Quanto tempo — disse ele.


			Ela ficou olhando para ele toda feliz.


			— Pena que sua mãe não esteja aqui para te ver todo trajado como monge.


			— Infelizmente, o câncer a levou!


			Enquanto ele foi guardar suas malas num quarto, a tia dele foi preparar um chá para eles tomarem. Quando ele retornou, sua tia estava sentada numa poltrona e, em cima de uma pequena mesa, tinha chás e alguns biscoitos. 


			— Preparou tão rápido o chá e a mesa? — perguntou ele.


			Ela pegou uma xícara de chá, adicionou açúcar e ofereceu para ele beber e deu uma notícia não muito agradável para o sobrinho:


			— Fiquei sabendo que alguns dias atrás você matou sua prima na Irlanda!


			O monge Gavi arregalou os olhos, deixou a xícara e encostou no sofá mudo. Sua tia ainda disse:


			— Você não tem culpa. Te doutrinaram que tudo aquilo que não se encaixa nos ensinamentos do Criador é ruim! — Ela pegou outra xícara e deu para ele. — Quem fez isso não conhece a verdade por trás da fraternidade!


			— Mas como? — perguntou ele.


			— Nem toda bruxa é ruim ou só pensa em maldades! — ela fez uma magia com as mãos mostrando a face da filha. — Sua prima estava lá para encontrar o escolhido e trazê-lo até aqui!


			O monge Gavi ficou sem palavras por algum tempo ao saber que aquela bruxa que matou era a prima dele. Ele perguntou: 


			— Minha mãe era uma bruxa?


			— Sua mãe jamais quis ser uma, mas também nunca condenou. Quanto a seu pai, era um católico fervoroso e você só veio me conhecer adolescente após ele morrer! — respondeu ela.


			— Da última vez que vim aqui, vi alguns objetos de feitiçaria que, para mim, eram enfeites! — disse ele.


			Ela bebeu mais um pouco de chá e falou:


			— Não sei o que aconteceu com meu sobrinho monge. Creio que veio buscar respostas para suas dúvidas 


			Ele pegou mais um pouco de chá e disse:


			— Eu, na verdade, vim ver algumas coisas da minha avó, que eram objetos de uso para bruxarias!


			— Meu sobrinho querido, há coisas grandes e, quando a Ordem souber, tudo vai mudar! — Ela colocou mais chá para ele. — Vai precisar andar muitos quilômetros para obter respostas! — disse ela com ar de mistério.


			Ele perguntou:


			— Por que terei de andar muito para obter essas respostas?


			— Acredito que quando encontrar as respostas, vai entender que mexeu nas peças erradas do tabuleiro e se tornou vulnerável para o ataque inimigo! — Levantou-se e foi para o quarto, deixando seu sobrinho sozinho na sala.


			Gavi se levantou e foi até um armário que havia no canto da sala e lá estava a foto da sua prima. Lembrou daquela linda mulher que matou na frente de Samuel. Naquele momento, ele tinha sentimentos de profunda tristeza. Quando olhou para fora, viu de longe duas pessoas numa montanha olhando na direção da fazenda e foi logo para a varanda para ver quem eram. Ao chegar lá, apenas sentiu um vento frio e não viu mais ninguém.


			Na manhã do dia seguinte, bem cedo, antes do dia clarear, Eilish acordou Gavi.


			— O que aconteceu, tia? — perguntou ele.


			— Se quiser obter respostas para sua investigação é melhor sair cedo! — respondeu ela.


			— Para que tão cedo? — perguntou de novo.


			Ela parou na porta e respondeu:


			— Você é a única pessoa que restou da minha família e, se eu não gostasse da sua mãe, pode ter certeza que teria te matado. — Ela continuou: — Levante e se arrume rápido, pois quanto mais cedo sair daqui, melhor.


			Um tempo depois, ele já estava pronto para sua jornada. Quando chegou à sala, a tia lhe disse:


			— Vá vestido de monge guerreiro franciscano! Assim, a chance de ser morto será menor.


			— Quem irei encontrar lá, um bruxo poderoso ou coisa assim? — perguntou ele.


			— Você será encontrado!


			Ele foi rapidamente para o quarto e vestiu sua vestimenta de monge guerreiro. Quando retornou, pegou a chave do carro e Eilish perguntou:


			— Para que a chave do carro?


			— É o único meio de transporte que temos atualmente! — respondeu ele.


			— Sabe andar a cavalo? — perguntou ela.


			Ele, meio sem graça, respondeu:


			— Andei uma vez só e caí um tombo muito feio!


			— Já está bom para começar.


			Então Gavi subiu no cavalo todo desengonçado e partiu na direção que a tia indicou. Ele foi para o norte, que é mais frio, enfrentando uma jornada com temperatura mais baixa.


			Enquanto Eilish via seu sobrinho monge indo em busca de uma resposta, apareceu um homem e perguntou:


			— Para que você mandou seu sobrinho ir nessa direção?


			Ela olhou para ele e respondeu:


			— Ele vai em busca de respostas!


			— Por que se vingar do seu sobrinho?


			— Foi ele que matou minha filha e vou deixar que a natureza se encarregue disso. Só espero que ele seja encontrado antes de morrer!


			— Quem é essa pessoa que ele vai encontrar? — perguntou o homem, todo curioso.


			Ela, com uma frieza, respondeu:


			— Ele vai encontrar alguém que possa salvar a vida daqueles que nos caçam!


			— Tinha esquecido que seu sobrinho é um monge da Ordem dos Cavaleiros Templários!


			— Eles nos caçam como animais e ainda vou salvá-los da extinção!


			— Entendi o motivo de mandar ele ir a cavalo. E se ele sobreviver?


			— Torcer para que os Templários não venham atrás dele! — ela entrou para a casa e deixou aquele homem sozinho olhando o monge subir a montanha com o cavalo.


			Gavi seguia sua jornada para um lugar desconhecido e com um pouco de dificuldade em guiar o cavalo. Um vento congelante batia no seu rosto branco rosado, mas mesmo assim ele seguia de forma lenta. Em determinada etapa de sua jornada, ele abriu sua bolsa e pegou um aparelho que parecia um gravador e começou a fazer um relatório.


			Nas missões dos monges guerreiros, juntamente com os Cavaleiros Templários, ele vinha observando o comportamento estranho de alguns bruxos e lobisomens. Em suas observações, Gavi percebeu que em alguns casos aqueles seres não os atacavam diretamente, como se quisessem os avisar sobre algo. Logicamente, ele guardou essa informação para si, pois se falasse poderia ser repreendido pela Ordem. Enquanto falava em sua gravação, Gavi perdeu a noção do tempo até o momento em que o cavalo parou.


			O monge olhou para o relógio e viu que já estava no meio da tarde e sequer sentiu fome. Na sequência, ele desceu do cavalo e foi em direção a uma árvore, aonde parou e pegou uma pequena garrafa de metal onde tinha um pouco de uísque e bebeu para esquentar.


			Algum tempo depois, o monge se levantou e saiu puxando o cavalo, pois não aguentava mais ficar montado e, por isso, seguiu a pé. Ao longo do caminho, ele se deparou com uma fumaça branca por causa da umidade. Seguiu a caminhada e não enxergava um palmo do nariz, até que ele resolveu voltar. De repente, veio um vulto e o jogou ao chão desacordado.


			Após algumas horas, o monge Gavi acordou no chão de uma cabana, na qual passava fios de ventos frios entre as madeiras da parede e sentia dores na cabeça no local da pancada. Com a visão ainda um pouco embaçada, viu um homem grande à sua frente.


			— Onde eu estou? — perguntou o monge.


			— Não se faz mais monge como antigamente! — O homem jogou uma manta para ele se cobrir.


			Do outro lado do Atlântico, após aproveitar alguns dias na cidade do Rio de Janeiro, Samuel partiu para a cidade no interior de Minas Gerais aonde iria visitar seus familiares. Quando estava saindo na porta da garagem com sua estradeira, seu celular começou a tocar e, quando foi ver, era o médico da Ordem, chamado doutor Moretti.


			— Alô, doutor Moretti? — falou, arranhando no italiano.


			— Olá, nobre cavaleiro! — Respirou ofegante. — Tenho uma coisa séria para te dizer! 


			Samuel logo perguntou: 


			— Os remédios para relaxar que me receitou causam alucinação e deixam os órgãos do sentido sensíveis? É isso?


			Doutor Moretti respondeu: 


			— Antes fosse isso!


			— Afinal, o que está acontecendo? — Ficou apreensivo. 


			— Estou ligando para os cavaleiros que estão vivos ainda!


			— Como assim?


			— Não reparou que alguns grupamentos não participaram de incursões?


			Samuel no mesmo instante desligou a moto e disse: 


			— Na última incursão, só estava nosso grupamento e mais alguns monges.


			— Isso mesmo, cavaleiros e mestres dos grupamentos operacionais foram assassinados.


			— Tem um assassino em ação! — disse Samuel.


			— Creio que sim. No início achei que seriam os seres das sombras, mas não são. Tome todo cuidado, pois não sabemos com quem estamos lidando.


			— Fique tranquilo, estarei atento!


			Então Samuel se despediu de doutor Moretti, ligou sua moto e seguiu sua viagem para reencontrar sua família que não via há muito tempo. 


			Ao longo da viagem, ele ia admirando a paisagem, as montanhas alterosas de Minas Gerais; e a viagem fluía entre subidas e descidas, até encontrar um local para dar uma pausa na viagem e aproveitou para matar a saudade da maravilhosa culinária mineira. 


			Após saborear aquela maravilhosa iguaria da culinária mineira, o famoso pão de queijo com linguiça, Samuel deu aquela respirada profunda, levantou-se, pagou a conta e foi embora. Assim que saiu do estabelecimento, percebeu que havia dois indivíduos tentando furtar a sua mochila. Aproximou-se querendo saber o que estava havendo e, de repente, um dos que estava acuado partiu para agressão. Diante disso, Samuel usou suas técnicas de defesa pessoal e os homens não obtiveram êxito em sua tentativa de furto.


			Enquanto Samuel pressionava o corpo de um dos assaltantes contra o chão, chegou uma cidadã da localidade que começou a gritar euforicamente:


			— Larga ele! Isso é um absurdo e você vai matar esse pobre coitado!


			— Lógico que não irei matar esse indivíduo. Ele que resolveu levar uma recordação minha! — rebateu, pegando a mochila que estava nas mãos do assaltante.


			Em estado de cólera, a cidadã apontava o dedo para Samuel, que ficou olhando para ela em silêncio. Após ouvir tudo aquilo, ele soltou o indivíduo com toda calma, pois não queria chamar a atenção naquela localidade. Ali, ele permaneceu parado olhando para a mulher que levava o infrator sem sequer ouvir a versão de Samuel. Em seguida, ele subiu em sua moto, colocou o capacete e seus óculos escuros e seguiu a viagem. 


			Antes de entrar na rodovia, ele encontrou aquela mesma cidadã que defendeu o indivíduo infrator caída no chão, com algumas escoriações e pedindo ajuda.


			— Moço, por favor, me ajuda. Eu acabei de ser roubada!


			Samuel, com toda calma do mundo, falou:


			— Sim, claro! — Desceu da moto e foi ajudar a cidadã.


			— Muito obrigada! — disse ela com uma certa tristeza.


			— O santo, nos dias atuais, tem que escolher para quem vai fazer milagre! — Subiu na moto e seguiu a viagem.


			Durante a viagem, ele percebeu que o trânsito ficou mais lento, havia um leve congestionamento no meio da estrada. Por isso, pressupôs que era um acidente. À medida que o trânsito foi fluindo, notou que era uma blitz policial.


			Samuel conversou com ele mesmo em pensamento: 


			— E se eu tivesse todo errado? O que aconteceria? — Andando mais um pouco, ele foi parado na blitz.


			O militar pediu para ele descer e tirar o capacete e, em seguida, mostrou os documentos da moto, até que o policial olhou para a luva dele, viu o símbolo da cruz de malta e perguntou:


			— Você torce para que time de futebol? — associou o símbolo a um time de futebol.


			— Qual o motivo da pergunta?


			— É por causa do time de futebol.


			— Eu não assisto televisão.


			— Por que o senhor não assiste televisão? — perguntou o policial, todo curioso.


			— Quando se adquire conhecimento, você passa a desenvolver um filtro mental muito grande e, a partir daí, começa a excluir aquilo que não te faz bem.


			— Você acredita em Deus e tem uma religião?


			De forma bem profunda ele respondeu ao policial:


			— Eu não acredito, eu sei!


			Aquela resposta veio de forma inesperada e muito profunda, deixando o policial sem argumentos. Ele entregou os documentos para Samuel e o liberou em seguida.


		




		

		




		

			
Capítulo IV
    O reencontro
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			Horas depois, Samuel chegou à cidade onde sua família vivia. Sua moto chamava a atenção de algumas pessoas que passavam pela rua, pelo tamanho e pelo barulho que fazia. Ao se aproximar da casa de sua mãe, viu-a no portão conversando com uma vizinha, algo comum nas cidades pequenas, em que o diálogo ainda se sobrepõe um pouco ao mundo da tecnologia. Quando tirou o capacete preto, o olhar de alegria de sua mãe tomou conta e as lágrimas de saudade vieram à tona. 


			Mãe e filho se abraçaram bem forte, algo que conforta a alma de qualquer ser humano. Para Samuel, valeu percorrer a longa viagem. Assim, reencontrar sua família depois de anos longe de casa foi como um alívio para a alma de ambos. Foi uma surpresa a chegada de Samuel naquele dia. O resto do dia foi de alegria e ele aproveitou para matar a saudade de uma comida caseira preparada por sua mãe.


			No dia seguinte, era mais de meio dia, ele foi acordado por um de seus sobrinhos e, por pouco, não enfiou a adaga no pescoço do garoto, que ficou paralisado de tanto susto. 


			— Seu pai não te ensinou a bater na porta? — perguntou ele.


			O garoto saiu correndo assustado e, naquele instante, o coração de Samuel gelou por causa da situação, pensando que quase havia matado seu sobrinho. Mesmo assim, ele continuou deitado por alguns segundos para baixar a adrenalina. Logo em seguida, respirou fundo e se levantou para tomar banho.


			Assim que saiu do banho enrolado numa toalha, encontrou seu irmão mais velho, José, que estava segurando a espada nas mãos.


			— Quase matei o filho mais velho do nosso irmão — perguntou: 


			— Qual é o nome dele?


			José respondeu:


			— Tantos anos longe casa, meu irmão mais novo sequer se lembra do nome do sobrinho e afilhado!


			— São circunstâncias da vida! — E foi perguntando quando viu seu irmão segurando a espada: — Gostou da espada?


			— Nobres Cavaleiros Templários! Non nobis, domine, non nobis, sed nomini tuo da gloriam! — passou a espada para Samuel traduzindo a frase em Latim:


			— “Não a nós, senhor, não a nós, mas para glória do teu nome!” 


			— Para um ex-seminarista, está mandando bem no Latim!


			— Aprendi um pouco da história sobre os Cavaleiros Templários. Fico feliz em ver meu irmão mais novo seguindo o caminho do conhecimento e da sabedoria!


			Samuel, que estava se vestindo, perguntou: 


			— Para quem dizia que eu era a ovelha negra da família, o porra louca e sem futuro, isso não soa estranho para você ao ver aonde cheguei?


			José respondeu:


			— Era uma forma de te proteger das armadilhas da vida, por ser o mais novo da família.


			— As armadilhas da vida são necessárias para que o ser evolua sua necessidade de sobrevivência!


			Após aquela breve conversa no quarto, os dois foram para a cozinha e conversaram mais sobre a história dos Cavaleiros Templários e suas influências no mundo. O irmão de Samuel tinha um pouco de conhecimento sobre a Ordem, já que ele passou alguns anos no seminário. Durante a conversa, eles relembraram as travessuras da infância.


			Samuel aproveitou o resto do dia para passear pela cidade junto com seu irmão e rever alguns amigos de infância, mas poucos o reconheceram, pois houve uma mudança física muito significativa. Ele era magro e ficou um pouco mais forte. Enfim, continuou o passeio pela cidade. À medida que ia andando, observou que as pessoas andavam com tranquilidade pelas ruas.


			Ao notar a calmaria das pessoas, ele colocou na cabeça que precisava relaxar, pois estava numa cidade pequena e lá, provavelmente, não haveria seres das trevas para tirar a sua paz. Bastou um barulho estranho de algumas madeiras caindo de uma casa em construção para deixar Samuel em alerta e, ao ver aquela situação, José perguntou:


			— O que houve? 


			— Não, nada! — respondeu friamente.


			Eles continuaram caminhando e conversando até que, em dado momento, entraram num bar para comprar uma água, mas Samuel acabou preferindo beber uma cerveja, pois estava muito calor na cidade. Quando o dono do bar veio entregar a água e a cerveja perguntou:


			— Você é o filho da viúva? — Ficou segurando a garrafa e olhando fixamente para Samuel.


			Ele respondeu com afirmação:


			— Sim, eu sou o filho da viúva, um eterno aprendiz!


			— Certo, então! — Retirou-se em seguida.


			José, alguns instantes depois, pôs-se a sair e Samuel perguntou:


			— Para onde você vai?


			José respondeu:


			— Me espera aí que irei resolver um assunto importante!


			— Vê se não demora!


			Enquanto bebia sua cerveja tranquilamente, o dono bar retornou, começou a lavar os copos e disse:


			— Seu irmão é maluco! Arrumou várias namoradas e agora está sozinho.


			Samuel olhou para ele e falou:


			— Ele fez as escolhas dele!


			— A última vez que te vi foi no enterro do seu pai!


			— Então teve o prazer de me ver de novo! — disse ele, que segurava o copo de cerveja na mão.


			— Interessante como o tempo passa e as pessoas mudam — Pegou outra garrafa de cerveja e colocou em cima do balcão. — Essa é por conta da casa, não é sempre que recebemos pessoas importantes aqui no bar!


			— Muito obrigado por me considerar importante! — disse ele.


			— Sabe, meu jovem, eu lido com todo tipo de gente que entra nesse bar, do miserável ao homem mais rico da região. 


			Ele virou o copo de cerveja de uma vez só e disse: 


			— A sua postura mudou desde a última vez que te vi, é como se tivesse nascido das cinzas!


			— Na verdade, eu morri e nasci de novo!


			Eles ficaram conversando durante um longo tempo, até que Samuel percebeu que um homem olhava para sua mão que tinha o anel dos Cavaleiros Templários, com os olhos arregalados. Rapidamente, o homem estranho se retirou, subiu em seu cavalo e saiu em disparada, como se tivesse visto um fantasma.


			Samuel foi até a porta e ficou observando aquele homem indo embora às pressas. Em seguida, o dono do bar se aproximou e começou a falar daquele sujeito.


			— Aquele homem que saiu disparado é conhecido na região como Zé, é um homem simples que ajuda a tomar conta de uma fazenda, perdeu o braço na infância, quase não consegue falar direito de tanto álcool na cabeça. 


			— Ele sabe mais do que você imagina!


			— Como assim? — perguntou o dono do bar.


			— Têm certas coisas que estão ocultas no universo, que ninguém é capaz de enxergar, ou melhor, somente aqueles que estão vivendo a retidão da espiritualidade são capazes de enxergar muito além das aparências.


			— Quer dizer que cego é aquele que não quer enxergar, certo?


			Samuel, com um olhar distante, respondeu:


			— Errado. Todos no mundo são cegos, mas nem todos terão a mesma capacidade de ver e de compreender a verdade!


			Minutos depois, José chamou Samuel para ir embora. No meio do caminho, ele perguntou para seu irmão:


			— Por que saiu tão depressa do bar?


			José respondeu:


			— Fui resolver assuntos particulares!


			— Assuntos de mulheres, pela rapidez que você saiu de lá! — disse ele.


			Respirou e, com uma voz triste, falou:


			— Eu tentei reatar com minha namorada. Ela não quer me ver nem pintado de ouro!


			Samuel começou a rir sem parar e José perguntou:


			— Por que você está rindo?


			— Nada não! — respondeu e continuou a rir de seu irmão mais velho. — Você quer pegar a cidade inteira!


			— Esse povo é muito fofoqueiro! — disse com uma certa raiva. — Passa o dia inteiro tomando conta da vida dos outros!


			O homem chamado Zé foi depressa para a fazenda onde vivia. Seu cavalo nunca tinha corrido tanto na vida dele. Chegou à fazenda desesperado, não podia andar tão rápido, devido à sua dificuldade de locomoção. Adentrou na fazenda e sequer deu atenção para o senhor Balbino, o dono da casa. Ele foi direto ao escritório da fazenda e abriu uma porta secreta, pois ele era o único que conhecia o segredo de como entrar lá. Ao entrar na sala secreta, ele revirou os arquivos à procura de alguma coisa e, então, o senhor Balbino perguntou:


			— Zé, o que está acontecendo?


			Zé nada respondeu e sequer olhou para ele, pois estava buscando algo de extrema importância.


			— Zé, há anos você não entra nessa sala. O que faz aqui tão desesperado? — perguntou mais uma vez.


			Repentinamente, Zé deu um grito, levantando um pergaminho que achou no arquivo da sala secreta. Ele mostrou para o senhor Balbino a imagem do símbolo dos Cavaleiros Templários. Naquele instante, o senhor Balbino achou que Zé estivesse maluco.


			— O que tem isso, Zé? — perguntou senhor Balbino.


			Zé ficava apontando para aquela imagem desesperado e demonstrava num dedo de sua mão que era um anel. Ao ver a cena, o senhor Balbino achou que Zé estivesse louco e logo pediu para que se retirasse da sua sala secreta.


			O homem que não tinha um braço estava muito nervoso, tremia muito e olhava com os olhos arregalados para Balbino.


			— Bem, não fala nada para ninguém. Vou mandar investigar o que você disse, procura relaxar um pouco! — disse ele, acalmando Zé.


			Logo, o senhor Balbino chamou um de seus capangas e pediu para que fizesse uma missão na cidade.


			— Pois não, patrão! — disse o capanga.


			— Quero que vá para cidade! 


			— De novo, patrão? — perguntou, erguendo os braços.


			— Sim, de novo! — Balbino disse com firmeza.


			— O que irei fazer lá?


			— Quero que descubra quem chegou na cidade!


			— Por quê? Posso saber? — perguntou o capanga, todo curioso.


			Balbino respondeu com toda calma do mundo:


			— Hoje, Zé retornou de lá transtornado, parece que ele viu um bicho feio!


			— Provavelmente Zé estava bêbado!


			— Pelo contrário, ele estava sóbrio. — Virou-se e retornou para dentro de casa.


			Quando senhor Balbino começou a subir as escadas, o capanga falou bem alto:


			— A única pessoa que chegou na cidade foi o filho da viúva!


			Balbino parou e perguntou:


			— Quem?


			O capanga respondeu:


			— Isso mesmo que o senhor ouviu! 


			Senhor Balbino, olhando para o horizonte, falou:


			— Quero que reúna alguns homens e tome conta daquela família, quero isso para ontem!


			Balbino saiu correndo para dentro da fazenda e chamou seus dois filhos, Adão e Augusto, e disse:


			— Quero que vocês avisem aos clãs avançados para aumentarem a vigilância na região.


			— O que aconteceu, pai? — perguntou Adão.


			Balbino, com um certo ar de alívio, respondeu:


			— Chegou na cidade quem eu queria!


			— Quem é que chegou na cidade, pai? — perguntou Augusto.


			— Irão saber no momento certo. E não se esqueçam de avisar aos bruxos da região para ficarem atentos!


			Os dois filhos de Balbino saíram para cumprir a missão que lhes foi designada.


			Senhor Balbino sentou em sua cadeira de balanço e ficou falando sozinho.


			— É, velho rabugento, mal sabe que um de seus filhos irá tomar o seu lugar! — Lembrou do pai de Samuel.


			Enquanto isso, no interior da Escócia, o monge Gavi ficava olhando para aquele homem grande barbudo, que dava duas vezes o tamanho dele, entrando na casa. Em todo o tempo que estava hospedado naquela casa, o homem não falou uma palavra. 


			O monge Gavi sentou em uma cadeira ao lado da lareira e disse:


			— Eu sou um monge guerreiro, pertenço à Ordem dos Cavaleiros Templários! — Percebeu que aquele homem parou para ouvi-lo. — A Ordem renasceu para combater criaturas das trevas.


			— Isso eu já sabia! — disse o homem que se virou em seguida.


			— Até que enfim resolveu falar uma palavra!


			— O silêncio é o princípio básico para um cavaleiro e um monge! 


			O homem ainda perguntou: 


			— Que criaturas das trevas vocês caçam?


			— Nós caçamos vampiros, lobisomens, bruxos e pessoas que são possuídas por demônios. Lutamos pelo bem da humanidade e para manter a paz no universo!


			— Alguns dias atrás, descobrimos que havia caçadores de bruxos que mataram um grupo do qual a filha da sua tia fazia parte!


			Gavi se lembrou do momento que ele matou a bruxa e disse:


			— É o que fazemos, nós caçamos essas criaturas!


			— Nem todo bruxo se iludiu com as forças das trevas! 


			Logo em seguida, o homem falou o nome dele: 


			— Meu nome é Zacarias e o seu eu já sei, não precisa falar.


			— Tudo bem, então! — disse o monge que levantou as mãos.


			— Tem certos segredos que a Ordem no século vinte e um só conhece na teoria e compreende o simbolismo. Há outros segredos que são tão reais e poderosos.


			— Que segredos poderosos seriam? — perguntou o monge.


			Zacarias respondeu:


			— O grupo que vocês mataram estava à procura do guardião.


			— Um guardião? — perguntou o monge.


			— Sim, as coisas estão ficando estranhas no mundo. Forças das trevas estão começando a se mover!


			— Então você acredita que alguma coisa ruim irá acontecer? 


			— Jovem monge, você não viu nada ainda e estamos numa guerra que não vai demorar muito para vir ao mundo dos homens.


			— Foi por isso que a Ordem foi recriada, para manter essa guerra longe dos seres humanos!


			Logo, Zacarias chamou o monge Gavi para irem à casa de Eilish, já que lá eles poderiam ficar com mais conforto e ele poderia dar mais informações para o monge.


			Por ter matado sua prima, o monge Gavi estava se sentindo muito triste e angustiado. Antes desse ocorrido na missão, tudo para ele era ruim. Pelo breve esclarecimento de Zacarias, possivelmente ele matou muitos bruxos que não faziam magia das trevas. Nada melhor que o tempo para ele se ajudar e ver como eram as coisas do outro lado.


			Antes de partirem para casa da tia do monge Gavi, Zacarias pegou uma pequena coruja e amarrou um pequeno papel na perna dela. Quando o monge viu aquilo, perguntou:


			— Por que não usa pombo-correio?


			Zacarias respondeu:


			— A coruja, dependendo do tamanho, jamais será pega por um predador, já essa daqui... — pegou a pequena coruja. — Durante o dia ela se camufla e fica invisível aos olhos dos predadores; durante a noite ela voa em silêncio. — Logo em seguida, foi até a janela e soltou a coruja e falou: — Já os pombos, eu só lamento!


			Após algum tempo, os dois estavam saindo para a casa da tia do monge, até que Zacarias abriu uma porta grande e encontrou um carro. Quando viu o carro, o monge Gavi disse:


			— Pensei que iríamos a cavalo!


			— Não evoluímos tanto para andar a cavalo! — disse Zacarias.


			— Gastei praticamente um dia inteiro em cima de um cavalo! — Entrou no carro e ficou calado a viagem inteira.


			Já no alto de uma montanha, uma linda mulher pegou a pequena coruja e viu que nela havia um bilhete. Ela saiu correndo e foi em direção a uma pequena casa. Ao se aproximar, uma voz fraca a chamou:


			— Jane, minha filha, é você?


			— Estou aqui, mãe! — respondeu já entrando na casa.


			— Onde você estava? — perguntou, gemendo de dores.


			— Zacarias enviou um recado para você! — respondeu, limpando as feridas daquela senhora.


			— O que diz nesse recado?


			Jane pegou o pequeno papel e fez uma magia, aumentou-o de tamanho e, em seguida, leu-o. 


			— Aqui diz o seguinte — ela começou a ler. — Está na hora de revelar a verdade para aqueles que ainda estão cegos! 


			— Vamos preparar nossas coisas e ir até a casa de Eilish! 


			— Os mistérios de Zacarias e dona Irina! — disse Jane.


			Horas mais tarde, na casa da tia do monge Gavi, Jane e sua mãe foram recepcionadas por Zacarias. Logo, Irina falou:


			— Zacarias, espero não ter vindo aqui à toa!


			Ele respondeu:


			— Não estamos vivos até hoje para fracassar de novo!


			— Ganhei uma vida longa, porém cheia de lepra e, também, cega!


			Por conseguinte, eles entraram na casa, foram para a sala e lá ficaram conversando. Quando chegou à sala, o monge Gavi ficou espantado ao ver uma mulher cheia de lepra e cega em cima de uma cadeira de rodas. Ao perceber a presença do monge, disse:


			— Há muito tempo que não vejo um monge guerreiro!


			Zacarias falou:


			— A Ordem renasceu das cinzas!


			Ela ficou com o rosto virado na direção do monge e disse:


			— Eu sou o Lázaro leproso da bíblia do século vinte e um, mas tudo isso é por causa de uma luta que eu fiz no passado para proteger os nobres Cavaleiros Templários!


			— Nem todas as bruxas são más! — disse Eilish, que estava bebendo chá.


			— Ele não é o escolhido! — afirmou Jane.


			O monge Gavi questionou:


			— Escolhido de quê? 


			Eilish se voltou na direção dele e respondeu:


			— Tem muita coisa que a Ordem, nos dias atuais, nem sabe que existe ou, se sabe, pensa que são apenas histórias!
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